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O Museu Nacional da Moeda comemorou optem o primeiro

aniversário da sua criação, tendo sido visitado po/ cerca de 15.459
pessoas durante esse período. A 15 de Junho de 1981, quando
se comemorava o primeiro ano do Metical, a moeda moçambi-
cana, o Museu Íoi inaugurado pelo Secretário para a Política Eco-
nómica do Partido, Marcelino dos Santos. Para assinalar esta
data, vai ser aberta hoje no Murseu uma exposição medalhística
reÍerente à Independência Nacional e' a cefebridades das artes
cíências, homens de letras, corsários cétebles, história de auto-
móvel e outras figuras e eíemérides.

O Secretário para a Política Econo-
mica do Part ido" Marcel ino doó Sarr-
tos quando inaugurava,, o Museu a
15 cle Junho do ano passado, exrrí l .
eou'por poucas palavras a sua imp-rr-
tância, escrevencio no Livro de Honra:

- A apÍesêntação da história da
Moeda em Moçambique é, uma lm-
portanle contrlbuição para o conheci-
menlo e compÍeensão da nossa His-
lór'ia. Cónhecer o lugar e o papel da
Moeda na vida dos Homens, conhecer
a evolução' da moeda aiuda-hos a
conhecer a marcha do Homem enÌ
Moçambique.

EXPOSTAS CERCA DE 43OO MOEDAS

Uma marcha que. remota desde as
prirneiras trocâs directas dos exce.
dentes entr as comunidades. com o
Íim de satisfazerem , is suas necessi-
dades. Uma História que passa por
uma generalfzação de troca quando
alguns produtbs e objectos transÍor-
mam-se em equivalente geral e poÍ
eles São trocados outros (a moeda-
-mereador Ìa  ) .

A moeda surge então quando es-
tes produtos deixam de ter valor de
uso próprio passando somente a ser
meio de troca.

No Museu estão expostas cerca de
4 300 moedas e peças moneteiformes,
notas e medalhas sendo 1000 reÍe-
rentes a Moçambique'

Da sua r ica e val iosa colecçfô
copstam peças como argof as : e ma-
ni lha que eram consideradas objectos
de.adorno, enxadas que serviam tam-
bém para troqas comerciais, búzios
chamadas <<m'xudo>> gue eram esti-
madcls como objectos de adomo, an-
doros, pondos" pondos maçontás e
outros objectos e proclutos gue ser-
viram como meios de troca entre às
comunidades afrícanas.

Em vários painéis está tambêm
exposto u{n outro t ipo de moeda-mer-
câdona, - a mlssanga e panos -,
introduzidos em Moçambique como
fim de se Ìrocarem por ouroo marí im
e escravos.

Ltrnd tiqs saias do Mtreu Nàciorial da lvloeda díariamente
vìsìteda par dezenas" de pessCIas

EXEMPLARES DO MEÍICAL

O Museu da Moeda tem oito salas,
sendo as três primeiras ocupadas pe.
la exposição de diverso material íe-
Íerente à evolução rnonetária em Mo-
çambique, a que nos referimos em
pade' e. nas sal4s seguintes são apre-
sentadas nolas e moedas de restan-
tes países do Mundo. Urna última sala
está reservada à medalhístfcâ ê €xpo;
sições rotativas.

NaB três primeiras salas estão tam-
bém'apresentadas as nôtas e moedas
que Íoram introduzidas em Moçambl-
q u e  d u r a n t e  o  p e r í o d o  c o l o n i a l ,

Intaeem de

incluíndo um exemplar' da prlmefra
môeda Íelta excluslvamente para Moj
çambiquer. cunhada em 1725,

Em alguns'-dos exposltores de .vl-
dro, também; poder! ser aPreclados
os diversos exeinplares da mqeda
moçambicana, .o. Metical. .

Na penúltima sala reservada â,flìoê-
das de outros paÍses, igualmente se
podem apreclar moedas e nqtas. de
países aÍricanos, divididas em várlas
regiões, Europao Améilca, esia na
generalidade, Médio, Oriente,o,Austrá-
lia, ilhas da Oceânia.

Uma úttima sala.está reservada à
medalhística que é considerada ciên-
cia que tem ,como. objecto . de estudo
as. medalhas caractezidas pelo seu
aspecto comernorativo, referentes , a
facios. e Íiguras notáveis. .

os seus temas reíerem-se a .actlvi-
dades económicas, educação ÍÍslca. c
desportosr'fndependência Naeional, e
ciências, arte e cültura, .transportes e
comuniqações.

Notícias, Maputo, 16 de Junho de 1982


